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RESUMO: O Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um transtorno que afeta o desenvolvimento 
com algumas delimitações como a discriminação de estímulos sociais e emocionais, somando com falhas 
na emissão de respostas de manter o contato visual com outra face, identificação e compreensão de 
expressões faciais. Esse artigo buscou analisar a literatura sobre o uso de tecnologias e/ou softwares para 
o ensino de reconhecimento de emoções em expressões faciais no TEA, visando identificar barreiras 
existentes e as possibilidades de direções futuras. Para isto, realizou-se uma revisão da literatura de 
artigos publicados em periódicos. Os manuscritos foram identificados por meio de busca nas bases de 
dados ScienceDirect®, PubMed®, WoS™ e Scopus® bases que constituem um vasto repositório de 
conhecimento científico, congregando milhares de periódicos e livros abrangendo diversas áreas do 
saber. Os periódicos com maior relevância foram analisados com intuito de auxiliar a presente pesquisa 
e entender o cenário referente ao desenvolvimento de metodologias de ensino para o ensino de 
reconhecimento de expressões faciais no TEA. A resultante da análise, além de sistematizar as 
informações para caracterizar o estado da arte no campo, orientou a respeito dos tópicos frequentes de 
estudos e resultados já obtidos, o que pode orientar e incentivar outros pesquisadores em iniciativas de 
utilização das metodologias de ensino que já apresentaram resultados promissores. 

Palavras-chave: Análise do Comportamento Aplicada. Autismo. Comportamento visual. 

ABSTRACT: Autism Spectrum Disorder (ASD) is a developmental disorder with certain limitations, 
such as discrimination of social and emotional stimuli, as well as failures to emit responses such as 
maintaining eye contact with another face, identifying, and understanding facial expressions. This 
study analyses the literature on the use of technologies and/or software for teaching emotion 
recognition in facial expressions in ASD, with a view to identifying existing barriers and possibilities 
for future directions. To this end, a literature review of articles published in journals. The manuscripts 
were identified by searching the ScienceDirect®, PubMed®, WoS™ and Scopus® databases, which 
constitute a vast repository of scientific knowledge, bringing together thousands of journals and books 
covering various areas of knowledge. The most relevant journals were analyzed in order to help this 
research and understand the scenario regarding the development of teaching methodologies for teaching 
facial expression recognition in ASD. As well as systematizing the information to characterize the state 
of the art in the field, the resulting analysis provided guidance on the frequent topics of study and the 
results already obtained, which can guide and encourage other researchers in initiatives to use the 
teaching methodologies already presented in the field. 

Keywords: Applied Behavior Analysis. Autism. Visual behavior. 
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RESUMEN: El Trastorno del Espectro Autista (TEA) es un trastorno que afecta el desarrollo 
con algunas limitaciones como la discriminación de estímulos sociales y emocionales, además 
de fallos en la emisión de respuestas para mantener el contacto visual con otro rostro, 
identificación y comprensión de expresiones faciales. Este estudio analiza la literatura sobre el 
uso de tecnologías y/o software para la enseñanza del reconocimiento de emociones en 
expresiones faciales en TEA, con el objetivo de identificar las barreras existentes y las 
posibilidades de direcciones futuras. Para tal fin, se realizó una revisión bibliográfica de 
artículos publicados en revistas. Los manuscritos fueron identificados a través de búsquedas en 
las bases de datos ScienceDirect®, PubMed®, WoS™ y Scopus®, que constituyen un vasto 
repositorio de conocimiento científico, reuniendo miles de revistas y libros que cubren diversas 
áreas del conocimiento. Se analizaron las revistas más relevantes con el objetivo de auxiliar la 
presente investigación y comprender el escenario en cuanto al desarrollo de metodologías de 
enseñanza para la enseñanza del reconocimiento de expresiones faciales en TEA. El resultado 
del análisis, además de sistematizar la información para caracterizar el estado del arte en el 
campo, proporcionó orientación sobre tópicos frecuentes de estudios y resultados ya obtenidos, 
que pueden orientar e incentivar a otros investigadores en iniciativas de utilización de 
metodologías de enseñanza que ya han presentado resultados promisorios. 

Palabras clave: Análisis Aplicado de Conducta. Autismo. Comportamiento visual. 

INTRODUÇÃO 

Kanner descreveu pela primeira vez 11 casos do que denominou "distúrbios autísticos do 

contato afetivo" (CARDENAS; SOUZA, 2024). Ele observou nestes casos uma incapacidade 

de se relacionar com as pessoas de forma usual desde o início da vida, respostas incomuns ao 

ambiente, incluindo maneirismos motores estereotipados, resistência à mudança ou insistência 

na monotonia, e aspectos não usuais da comunicação, como a inversão de pronomes e a ecolalia. 

Kanner enfatizou a predominância dos déficits de relacionamento social e dos comportamentos 

incomuns na definição da condição. 

O autismo era, inicialmente, visto por Kanner como uma resposta ao estilo de criação 

infantil frio e distante, considerando os pais como frios, ausentes e distantes. De acordo com 

Cardenas e Souza (2024), Kanner julgava o autismo como uma condição neurológica única 

decorrente da incapacidade de estabelecer vínculos afetivos próximos com outras pessoas. No 

entanto, essa visão foi posteriormente refutada e não é mais aceita pela comunidade científica. 

Em 1944, Hans Asperger descreveu uma síndrome semelhante à descrita por Kanner, 

porém com características distintas no desenvolvimento da linguagem Enquanto Kanner 

observou atrasos e peculiaridades na linguagem, Asperger notou que a fala em sua síndrome 

não era necessariamente atrasada, mas apresentava aspectos não verbais estranhos, como 

expressões faciais apáticas e gestos inapropriados. Asperger descreveu a linguagem desses 
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indivíduos como peculiar e estereotipada, com uso de frases repetitivas e formais, e dificuldade 

em compreender o significado social da linguagem (MATTOS et al., 2024). 

A compreensão e classificação do autismo evoluíram significativamente ao longo das 

edições do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais (DSM), segundo 

Vasconcelos et al. (2023). No DSM-I (1952) e DSM-II (1968), o autismo não era reconhecido 

como um diagnóstico independente, sendo frequentemente classificado como "esquizofrenia 

infantil". A partir do DSM-III (1980), o autismo infantil emergiu como um diagnóstico distinto, 

com critérios que enfatizavam déficits sociais, de comunicação e comportamentos repetitivos. 

O DSM-III-R (1987) refinou esses critérios, incluindo uma idade de início antes dos 30 meses e 

maior ênfase nos déficits sociais e de comunicação (FERNANDES et al., 2020). 

O DSM-IV (1994) renomeou o diagnóstico para "Transtorno Autista" e introduziu 

subtipos: autismo, síndrome de Asperger e transtorno desintegrativo da infância. O DSM-IV-

TR (2000) manteve esses critérios, enquanto o DSM-5 (2013) trouxe uma mudança fundamental 

ao eliminar os subtipos e introduzir o "Transtorno do Espectro Autista" (TEA), reconhecendo 

a natureza dimensional do autismo e a variabilidade na apresentação dos sintomas 

(FERNANDES et al., 2020). 

O DSM-5-TR (2022) realizou pequenas alterações nos critérios diagnósticos do TEA, 

incluindo a adição de um especificador para indivíduos com déficits intelectuais e/ou de 

linguagem associados. Essa evolução reflete uma compreensão mais precisa e abrangente do 

autismo, reconhecendo sua complexidade e heterogeneidade (CARDENAS; SOUZA, 2024). 

Em 2013, o DSM-5 trouxe uma mudança de paradigma na classificação do autismo. Os três 

domínios diagnósticos do DSM-IV-TR foram condensados em dois, refletindo uma 

compreensão mais integrada e abrangente do transtorno (FERNANDES et al., 2020). 

Indivíduos com TEA apresentam déficits persistentes nas áreas de comunicação social 

e interação social. Essas dificuldades se manifestam de diversas formas, como a incapacidade 

de iniciar e manter conversas, compartilhar interesses e emoções, e interpretar gestos, 

expressões faciais e outras pistas sociais. Além disso, pessoas com TEA frequentemente 

encontram desafios em desenvolver e manter amizades, adaptando seu comportamento às 

diferentes situações sociais. Em resumo, a falta de reciprocidade socioemocional, a dificuldade 

em utilizar e compreender a comunicação não verbal e as limitações em estabelecer e manter 

relacionamentos são características marcantes desse transtorno (CARDENAS; SOUZA, 2024). 
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Ademais, os indivíduos com TEA apresentam padrões restritos e repetitivos de 

comportamento, interesses ou atividades. Esses padrões podem se manifestar de diversas 

formas, como movimentos estereotipados do corpo, como balançar ou girar, e uma insistência 

rígida em manter rotinas e seguir as mesmas coisas. Além disso, pessoas com TEA 

frequentemente apresentam interesses muito específicos e intensos, que podem ser incomuns 

ou repetitivos. A sensibilidade aos estímulos sensoriais também é comum, podendo se 

manifestar como hiper ou hiporreatividade a sons, luzes, texturas e outros estímulos ambientais 

(APA, 2022). 

Além disso, o DSM-5 estabeleceu que os sintomas devem estar presentes desde o início 

do desenvolvimento, mas podem não se manifestar completamente até que as demandas sociais 

excedam as capacidades do indivíduo. Essa mudança reconheceu que o autismo é um espectro, 

com ampla variação na intensidade e expressão dos sintomas ao longo da vida (APA, 2022). Ao 

unificar os subtipos de autismo em um único diagnóstico, o Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), o DSM-5 promoveu uma compreensão mais inclusiva e abrangente do transtorno, 

enfatizando a necessidade de avaliar cada indivíduo em sua singularidade e suas necessidades 

específicas de suporte (APA, 2022). 

No ano de 2018 a prevalência de crianças diagnosticadas com Transtorno do Espectro 

Autista (TEA), era de uma criança a cada 59, segundo dados do Centers for Disease Control 

and Prevention (CDC),em pesquisa recente dados revelam que o TEA, possui uma prevalência 

de uma a cada 36 crianças, de diferentes raças, etnias e grupos socioeconômicos (CARDENAS; 

SOUZA, 2024). 

Dessa maneira, a Childhood Autism Rating Scale (CARS) (Schopler et al., 2002) 

permite avaliar o grau de severidade do TEA e identificar as principais características do 

transtorno. É composta por 15 itens, com pontuação entre 1,0 e 4,0. Somando a pontuação dos 

itens se obtém um total de pontos, que classifica o participante em três níveis: normal (de 15 – 

29,5 pontos), autismo leve/moderado (de 30 – 36,5 pontos) e autismo grave (de 37 – 60). 

Uma visão abrangente do desenvolvimento infantil foi proposta por Bijou e Baer (1965). 

Para os autores, o desenvolvimento é um processo contínuo e interativo entre o indivíduo e o 

ambiente, e ocorre em fases sequenciais, mas interligadas, nas quais as aprendizagens adquiridas 

em uma fase servem de base para as próximas. Na fase fundamental, as interações do bebê com 

o ambiente são predominantemente reflexas e voltadas à satisfação das necessidades básicas. A 

fase básica é marcada pelo desenvolvimento de habilidades motoras e pela aquisição da 
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linguagem, enquanto a fase societária é caracterizada pela participação ativa em contextos 

sociais mais amplos e pelo desenvolvimento de habilidades cognitivas complexas.  

EXPRESSÕES FACIAIS NO TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA 

Diante das dificuldades que o TEA pode apresentar observamos a dificuldade no 

reconhecimento de expressões faciais representam um aspecto crucial na interação social e na 

comunicação humana. Para indivíduos com TEA, essa habilidade pode ser significativamente 

desafiadora, impactando diretamente sua qualidade de vida e relações sociais. A literatura 

científica tem destacado a importância de compreender e intervir nas dificuldades de 

reconhecimento facial no autismo, evidenciando a necessidade de abordagens terapêuticas 

específicas (HARMS; MARTIN; WALLACE, 2010). 

Como apontam Grandin e Scattone (2010), a dificuldade em interpretar as expressões 

faciais é um dos desafios mais comuns enfrentados por pessoas com autismo, o que pode levar 

a mal-entendidos e isolamento social. Estudos como os de Frith (1989) e Baron-Cohen (1995) 

sugerem que déficits na Teoria da Mente, ou seja, a capacidade de atribuir estados mentais a si 

mesmo e aos outros, podem estar subjacentes a essas dificuldades. 

Ao investigar as bases neurais do reconhecimento facial, pesquisas como as de Schultz 

et al. (2000) têm identificado diferenças nas ativações cerebrais entre indivíduos com e sem 

autismo, corroborando a hipótese de que essa habilidade envolve mecanismos complexos que 

podem estar comprometidos no TEA. Dessa forma, o estudo do reconhecimento facial no 

autismo contribui para uma melhor compreensão das características desse transtorno e para o 

desenvolvimento de intervenções mais eficazes. 

Por exemplo, o estudo de Lima (2017) teve como objetivo avaliar a ocorrência de 

generalização de reconhecimento de expressões em contextos variados, através do uso de 

histórias infantis no refinamento de reconhecimento de expressões faciais e emoções. Para isso 

foram recrutadas seis crianças diagnosticadas com TEA leve a moderado com idade entre seis 

e sete anos. Foi feita entrevista com os pais para colher dados sobre os participantes sobre 

identificação dos participantes e dos pais, aspectos socioeconômicos, aspectos do 

desenvolvimento e tratamentos realizados. Foi aplicada a escala Childhood Autism Rating CARS 

(Schopler et al., 2002), para verificar se atingia os critérios para participar da pesquisa. O teste 

Assesment of Basic Learning Abilities Revised (ABLA) (DeWiele et al., 2011) foi aplicado como 

divisor da participação e não participação da pesquisa. O Multiple Stimulus Without Replacement 
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(MSWO) (LEON; IWATA, 1996) foi utilizado para identificar possíveis reforçadores durante 

a intervenção. O procedimento foi composto de cinco fases divididas duração entre 20 a 30 

minutos. A Fase 1: Pré-teste objetivando identificar todas as expressões faciais de emoções em 

que os participantes reconhecem. Fase 2: Treino para ensinar através de histórias infantis o 

reconhecimento de expressões faciais de emoções. Fase 3: Pós-teste para replicação do Pré-teste. 

Fase 4: Teste de Generalização com o uso de vídeo testar se havia o reconhecimento de 

expressões faciais de emoções em ambientes naturais de interação social. Fase 5: Follow-up para 

replicar a fase 4 como forma de reciclagem e verificar se mantinha a habilidade ensinada após 4 

semanas da aplicação. Os resultados mostraram que todos atingiram o critério apresentando 

reconhecimento generalizado no reconhecimento de emoções, mas no Follow-up as 4 crianças 

que apresentam comportamento verbal mantiveram o desempenho e as 2 crianças com 

comportamento verbal ausente com desempenho de 50%. O estudo demonstrou que este 

procedimento oferece resultados positivos para ensinar o reconhecimento de expressões faciais 

de emoções para crianças com TEA. 

Já no estudo de Yong e Posselt (2011), o objetivo foi avaliar o reconhecimento de 

expressões faciais de emoções com o uso de histórias em DVD em casa junto com os pais com 

intervenção de duração de 3 semanas. No estudo 25 crianças foram recrutadas com diagnostico 

de TEA e faixa etária entre 4 e 8 anos. Foi aplicado o teste NEPSY-II para mensurar a habilidade 

de reconhecimento de expressões faciais emocionais. Foi avaliado também interação com pares 

e contato visual. Para o experimento os recrutados foram divididos em dois grupos. O grupo 

experimental com 13 participantes assistiram um DVD denominado The Transporters que tinha 

como função favorecer o reconhecimento de expressões faciais emocionais e compreensão social 

em crianças com TEA. Os participantes do Grupo controle com 12 participantes assistiram o 

DVD Thomas Descobre Emoções com a mesma finalidade, mas The Transporters com ênfase 

maior nas expressões de emoções. Os resultados mostraram que os participantes do grupo 

experimental refinaram a habilidade de pareamento de identidade de expressões emocionais 

básicas em comparação ao grupo controle. 

Ademais, o estudo de Ryan e Charragain (2010), 30 crianças diagnosticadas com TEA 

com idade entre 6 e 14 anos foram recrutadas com o objetivo de ensinar partes relevantes de 

expressão facial e atentar para diferentes elementos que compõem a face. Foi usado o Teste de 

Vocabulário por Imagens (Peabody Test-Revised), Matrizes Progressivas Padrão de Raven 

(SPM) para indicação de habilidade verbal e não verbal e o Childhood Autism Rating Scale 
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(CARS) para avaliar o grau de autismo a fim de avaliar o grau de autismo, foram aplicados 

antes e após a intervenção (ensino de seis expressões faciais de emoções) e no Follow-Up 3 meses 

após o treinamento. As crianças foram divididas em dois grupos (grupo controle e grupo 

experimental) e o critério para cada grupo foi idade cronológica, habilidades verbais e grau de 

autismo. As crianças foram encorajadas a perceber cada componente das expressões e 

submetidos a desenhos livre de expressões faciais e jogos de emparelhamento de peças de um 

rosto como treino para reconhecimentos dos componentes de cada expressão facial emocional. 

Os resultados mostraram que o grupo experimental refinou o reconhecimento de expressões 

faciais emocionais, mas quando foi feito manutenção não houve nenhum resultado positivo no 

para melhoria no reconhecimento de expressões faciais emocionais. 

As pesquisas existentes indicam que é possível ensinar indivíduos com autismo a 

identificar expressões faciais. Contudo, futuras investigações devem se aprofundar na 

generalização dessas habilidades, buscando estratégias que permitam a aplicação do aprendizado 

em diferentes contextos sociais. 

Como visto, o TEA se caracteriza por déficits significativos na comunicação social e na 

interação social. Uma das principais dificuldades enfrentadas por indivíduos com TEA é a de 

reconhecer e responder a estímulos sociais complexos, como expressões faciais. A habilidade de 

discriminar e interpretar corretamente as emoções expressas por outros é fundamental para o 

desenvolvimento de relações interpessoais satisfatórias e para a adaptação social. 

Estudos anteriores demonstraram que indivíduos com TEA apresentam dificuldades em 

estabelecer e manter contato visual, o que compromete sua capacidade de processar informações 

sociais relevantes, como as expressões faciais. Essa dificuldade se manifesta em diferentes 

contextos sociais, limitando a compreensão das intenções e sentimentos dos outros e, 

consequentemente, dificultando a interação social. Apesar de serem capazes de experimentar 

uma ampla gama de emoções, indivíduos com TEA frequentemente apresentam dificuldades 

em reconhecer e responder adequadamente às emoções dos outros. Essa dificuldade pode estar 

relacionada a déficits na teoria da mente. 

Em vista do que foi exposto, com este artigo pretende-se examinar e sintetizar as 

informações sobre reconhecer expressões faciais no TEA, e assim, identificar e viabilizar as 

contribuições dos estudos empíricos que foram testados ao longo doa anos.  E ainda, a partir da 

verificação do uso procedimentos de ensino, auxiliar a tomada de decisão para escolha de novos 
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procedimentos para estudos futuros. Para isto, realiza-se uma revisão da literatura de artigos 

publicados em periódicos. 

MÉTODOS 

Esta revisão segue o protocolo proposto por Potter (2004), que indica que o seu intuito é 

fornecer uma lista que reúne os estudos publicados sobre um determinado tópico com critérios 

explícitos e rigorosos através de métodos sistematizados para identificar, avaliar e sintetizar a 

literatura. O protocolo compreende as seguintes etapas: a) Formulação da questão de pesquisa; 

b) Definição dos critérios de elegibilidade; c) Seleção e acesso à literatura; d) Avaliação da 

qualidade dos estudos incluídos; e) Análise, síntese e divulgação dos resultados. 

Ressalta-se que para o tratamento e análise de dados foi utilizado o programa Microsoft 

Excel, versão 2010. Após a busca realizada, separadamente por cada pesquisador, houve 

comparação dos resultados que produziram uma listagem final de análise que, por sua vez, foi 

avaliada por um membro da equipe, utilizando-se a fórmula de concordância adotada por Souza 

et al. (2020). 

FONTES DE INFORMAÇÃO 

Conduzimos uma revisão da literatura, consultando as bases de dados ScienceDirect®, 

PubMed®, Web of Science™ (WoS™) e Scopus® bases que constituem um vasto repositório de 

conhecimento científico, congregando milhares de periódicos e livros abrangendo diversas áreas 

do saber. 

As plataformas oferecem uma diversidade de formatos de publicação, incluindo artigos 

originais, revisões bibliográficas, comunicados curtos, cartas ao editor e capítulos de livros, 

atendendo às diversas demandas da comunidade científica. 

Os estudos foram selecionados sem recorte temporal até setembro de 2024. Não foi 

definido um recorte temporal devido a duas principais razões: (1) a intensificação das pesquisas 

com o surgimento de novas tecnologias e o aumento do interesse da comunidade científica e (2) 

a necessidade de considerar todos os estudos que incorporam as descobertas e metodologias da 

área, buscamos garantir a atualidade e a relevância dos resultados, contribuindo para o avanço 

do conhecimento sobre o tema. A pesquisa foi realizada em setembro de 2024. 
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CRITÉRIOS DE ELEGIBILIDADE 

Nesta etapa, foram lidos os títulos, resumos e palavras-chave dos artigos, e foi verificado 

se atendem preliminarmente aos critérios de inclusão definidos para esta revisão. De modo que, 

ao verificar que os estudos não se referem ao ensino de expressões faciais, ou seja, que não 

abrangem indivíduos com TEA em seu escopo, são excluídos, e em caso de dúvida ou ausência 

de informação, os artigos passam para a próxima fase de seleção. 

Os critérios de elegibilidade revelam os parâmetros utilizados para a seleção dos artigos 

com relevância científica para a pesquisa, uma vez que a seleção é feita através das bases de 

dados, por intermédio da seleção das palavras-chave e operadores booleanos. 

A presente pesquisa não impõe restrições quanto à localização geográfica dos estudos, 

tamanho da amostra, características demográficas dos participantes (gênero, idade), tipo de 

autismo, tipo de emoção a ser reconhecida, modalidade de reconhecimento (facial, vocal, etc.). 

As publicações incluídas nesta etapa satisfaziam aos seguintes critérios: (a) Estudos 

empíricos aplicados em ensaios clínicos com enfoque no ensino de expressões faciais; (b) 

Estudos que apresentem o uso de protocolos para o ensino de expressões faciais; e (c) Estudos 

que tragam contribuições com uso de tecnologias e/ou softwares para o ensino de expressões 

faciais.  

A seleção dos artigos seguiu os seguintes critérios: data de publicação até setembro de 

2024, idioma inglês e disponibilidade em bases de dados que indexam artigos de periódicos 

revisados por pares. Estudos publicados em outros formatos, como relatórios técnicos ou teses 

capítulos de livros, foram excluídos da análise. 

IDENTIFICAÇÃO/ESTRATÉGIAS DE BUSCA 

A etapa de identificação estabelece os parâmetros de pesquisa utilizados para permitir a 

replicação do estudo, define as bases de dados, as palavras-chave e o intervalo de tempo de 

publicações selecionadas para a condução da pesquisa. Como o ensino de expressões faciais 

ainda não se encontra estabelecido na literatura, são empregadas na busca palavras-chave 

relacionadas a tecnologias de ensino que facilitem o ensino para este fim. 

A pesquisa nas bases de dados é realizada nos campos de títulos, palavras-chave e 

resumos utilizando operadores booleanos, palavras-chave e caracteres especiais, de modo a 

abranger o maior número de artigos que possam contribuir para o estudo. 
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Os operadores booleanos AND, OR e NOT são ferramentas essenciais nas buscas em 

bases de dados. O operador AND restringe a busca, exibindo apenas os resultados que 

contenham todas as palavras-chave especificadas. Por sua vez, o operador OR amplia a busca, 

apresentando os resultados que contenham pelo menos uma das palavras-chave. Já o operador 

NOT exclui os resultados que contenham o termo seguinte, permitindo refinar a busca e 

eliminar resultados irrelevantes. Ainda assim, esses operadores booleanos não garantem que o 

material coletado esteja integralmente ajustado ao tema (PEDREIRA et al., 2007). Faz-se 

necessário então aplicar filtros que definam por que incluir ou excluir publicações do estudo. 

Foram utilizadas as seguintes strings de busca, conforme apresentado na Tabela 1. No 

ScienceDirect®, PubMed®, WoS™ e Scopus® foram utilizadas as seguintes combinações: 

((autism OR autistic) AND (“teaching emotion recognition” OR “teaching mood recognition” OR 

“teaching affect recognition” OR “teaching recognition of mood” OR “teaching affect recognition” OR 

“teaching recognition of affect”). 

Tabela 1 - Estratégias de Busca: Combinação de Palavras-Chave e Operadores Booleanos. 

Eixo 1 
Operador 

boleano 
Eixo 2 

Operador 

boleano 
Eixo 3 

“autism” OR “autistic” AND 
“Teaching emotion 

recognition” 

“autism” OR “autistic” AND “Teaching mood recognition” 

“autism” OR “autistic” AND “Teaching affect recognition” 

“autism” OR “autistic” AND “Teaching recognition of mood” 

“autism” OR “autistic” AND “Teaching recognition of affect” 

Fonte: Elaboração própria. 

PROCESSO DE SELEÇÃO E INCLUSÃO 

A revisão sistemática foi conduzida em quatro etapas sequenciais, conforme ilustrado 

na Figura 1. Inicialmente, realizou-se uma busca abrangente nas bases de dados ScienceDirect®, 

PubMed®, Web of Science™ e Scopus®, utilizando termos de busca relacionados ao ensino de 

reconhecer expressões faciais no TEA. Após a identificação dos estudos, procedeu-se à remoção 

das duplicatas, a fim de evitar a contagem repetida de artigos. Em seguida, os estudos foram 

submetidos a uma análise crítica, considerando critérios de inclusão e exclusão pré-definidos, 
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como tipo de estudo, população, intervenção e desfechos, com foco em resultados e conclusões. 

Por fim, os artigos completos dos estudos selecionados foram lidos e analisados criticamente, 

aplicando-se critérios adicionais para garantir a qualidade e relevância dos estudos incluídos na 

revisão final. Ao final dessa etapa, 7 estudos foram selecionados para compor a revisão. 

Deste modo, os artigos que não atendem aos critérios de inclusão foram excluídos por 

estarem fora do escopo, isto é, não se relacionando com o ensino de expressões faciais,  

abordando o tema como uma proposta para trabalho futuro, ou sendo publicações em idiomas 

diferentes de português e inglês, restando 10 estudos ao final para se proceder a revisão, por fim 

ao ler os textos completos foram observados manuscritos que não eram empíricos e que não 

versavam sobre ensino de reconhecimento expressões faciais no autismo restando 7 estudos 

para discussão dos resultados. 

A Figura 1 apresenta o número de estudos encontrados e o fluxo utilizado nas etapas de 

seleção de estudos, sendo a identificação, triagem e inclusão dos estudos realizados nesta 

revisão, seguindo os critérios de inclusão e exclusão citados anteriormente. 

Figura 1. Fluxograma que apresenta os resultados das etapas de identificação inicial, da seleção por meio de critérios 
de exclusão, da inclusão de artigos para análise. 

 

Fonte: Elaboração própria. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos dados bibliográficos, composto por 07 artigos científicos publicados entre 

2009 e 2023, conforme apresentado na Tabela Tabela 1, aborda o tema do reconhecimento de 

emoções em pessoas com autismo. A lista de autores e anos de publicação nos permite observar 

a distribuição temporal dos estudos, notando um aumento na produção de pesquisas sobre o 

tema nos últimos anos. 

Tabela 1 - Intervenções e Principais Resultados dos estudos analisados. 

Título Autor/ano Tipo de intervenção Principais resultados 

Transported to a World of 
Emotion 

Baron-Cohen et al. 
(2009) 

Série animada "The 
Transporters" 

Melhora no reconhecimento de 
emoções, generalização para novos 
contextos. 

Teaching Emotion Recognition 
Skills to Children with Autism 

Ryan, Charragáin 
(2010) 

Ensino de expressões 
faciais básicas 

Melhora no reconhecimento de 
expressões faciais, mas sem 
manutenção a longo prazo. 

Applied Cliplets-based half-
dynamic videos as intervention 
learning materials to attract the 
attention of adolescents with 
autism spectrum disorder to 
improve their perceptions and 
judgments of the facial 
expressions and emotions of 
others 

Lee et al. (2016) 
Vídeos dinâmicos 
com expressões 
faciais 

Aumento significativo na taxa de 
acerto na identificação de emoções, 
com manutenção das habilidades. 

A Pilot Study Examining a 
Computer-Based Intervention 
to Improve Recognition and 
Understanding of Emotions in 
Young Children with 
Communication and Social 
Deficits 

Romero (2017) 

Programa de 
computador para 
reconhecimento de 
emoções 

Melhora significativa na capacidade 
de identificar emoções, 
generalização para interações reais. 

Morphing Task: The Emotion 
Recognition Process in 
Children with Attention 
Deficit Hyperactivity Disorder 
and Autism Spectrum Disorder 

Greco et al. (2021) 

Tarefa de 
reconhecimento de 
emoções em rostos 
humanos e de 
desenhos animados 

Dificuldades em reconhecer 
emoções em ambos os grupos com 
transtornos, especialmente em 
relação ao grupo de controle. 

An exploration of the impact of 
contextual information on the 
emotion recognition ability of 
autistic adults 

Metcalfe et al. 
(2022) 

Tarefa de 
reconhecimento de 
emoções com e sem 
contexto 

Dificuldades em reconhecer 
emoções, independentemente do 
contexto. 

Fully robotic social 
environment for teaching and 
practicing affective interaction: 
Case of teaching emotion 
recognition skills to children 
with autism spectrum disorder, 
a pilot study 

Soleiman et al. 
(2023) 

Ambiente Social 
Robótico (ASR) para 
simular interações 
sociais 

Melhora nas habilidades de 
reconhecimento de emoções e 
generalização para situações reais. 

Fonte: Elaboração própria. 
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A distribuição temporal das publicações transmite um interesse crescente na temática a 

partir de 2009, com um número relativamente constante de artigos ao longo dos anos. A seleção 

dos artigos seguiu os seguintes critérios: data de publicação até setembro de 2024, idioma inglês 

e disponibilidade em bases de dados que indexam artigos de periódicos revisados por pares. 

Estudos publicados em outros formatos, como relatórios técnicos ou teses capítulos de livros, 

foram excluídos da análise. 

Os estudos foram analisados e notou-se similaridades dentre eles, conforme 

demonstrado na Tabela Tabela . A presença de um "check" em todas as linhas indica que todos 

os estudos selecionados utilizaram alguma forma de intervenção computadorizada, como 

softwares, jogos ou aplicativos. Essa informação sugere uma tendência na área de pesquisa em 

utilizar recursos tecnológicos como ferramentas promissoras para o ensino de reconhecimento 

de expressões faciais em crianças com TEA. 

Tabela 3- Informações sobre as características dos estudos analisados. 

Autores 
Intervenções 

computadorizadas 

Ensino de 
componentes de 

expressões faciais 

Figuras/fotos 
com expressões 

faciais 

Idade entre 6 
e 9 anos de 

idade 

Baron-Cohen et al. 
(2009)       

Ryan, Charragáin 
(2010) 

       

Lee et al. (2016)       

Romero (2017)        

Greco et al. (2021)       

Metcalfe et al. (2022)      

Soleiman et al. 
(2023)       

Fonte: Elaboração própria. 

 

Apenas um estudo focou no ensino de componentes específicos das expressões faciais, 

como olhos, boca e sobrancelhas, enquanto outros podem ter adotado uma abordagem mais 

holística, pois todos eles utilizaram figuras ou fotos de expressões faciais como parte da 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Baron-Cohen%20S%5BAuthor%5D
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Lee%20IJ%5BAuthor%5D
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Greco%20C%5BAuthor%5D
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Metcalfe%20D%5BAuthor%5D
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Soleiman%20P%5BAuthor%5D
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intervenção. Em cinco estudos (Baron-Cohen et al., 2009; Ryan & Charragáin, 2010; Romero, 

2017; Greco et al., 2021; Soleiman et al., 2023) a faixa etária de 6 a 9 anos foi foco de interesse. 

Essa faixa etária pode ser particularmente importante para o desenvolvimento de habilidades 

sociais e emocionais, tornando o ensino de reconhecimento de expressões faciais relevante nessa 

fase da vida. 

Os estudos de Lee et al. (2016); Romero (2017) e Soleiman et al. (2023) sugerem que o uso 

de tecnologias como vídeos dinâmicos, programas de computador e robôs sociais pode ser uma 

ferramenta eficaz para o ensino do reconhecimento de emoções, especialmente para crianças 

com autismo e dificuldades de comunicação social. 

Estudos que apresentaram resultados promissores em relação a habilidade ensinadas 

utilizando de recursos tecnológicos, ainda assim no estudo de Lee et al. (2016) é indicado queque 

o uso de videoclipes dinâmicos pode ser eficaz para melhorar a percepção de expressões faciais 

em crianças com autismo, adicionalmente Romero (2017) indicou que programas de computador 

podem ser uma ferramenta útil para melhorar o reconhecimento e a compreensão de emoções 

em crianças com dificuldades de comunicação social e Soleiman et al. (2023) sugeriram que 

ambientes sociais robóticos podem ser uma abordagem inovadora para ensinar habilidades de 

reconhecimento de emoções em crianças com autismo. 

No estudo de Ryan e Charragáin (2010) os resultados mostraram que o grupo 

experimental refinou o reconhecimento de expressões faciais emocionais, mas quando foi feito 

manutenção, não houve nenhum resultado positivo para melhoria no reconhecimento de 

expressões faciais emocionais. Diferente de todos os outros estudos, Ryan e Charragáin (2010) 

avaliaram ensinar partes relevantes de expressão facial e atentar para diferentes elementos que 

compõem a face. As crianças foram encorajadas a perceber cada componente das expressões e 

submetidos a desenhos livre de expressões faciais e jogos de emparelhamento de peças de um 

rosto como treino para reconhecimentos dos componentes de cada expressão facial emocional. 

Os resultados mostraram que o grupo experimental refinou o reconhecimento de expressões 

faciais emocionais, mas quando foi feito manutenção não houve nenhum resultado positivo 

para melhoria no reconhecimento de expressões faciais emocionais demonstrando que não é 

possível o ensino seguindo esse caminho. 

Uma série de animação para o ensino de reconhecimento de expressões faciais foi 

utilizada por Baron-Cohen et al. (2009). A série envolvia expressões faciais diante de um 

contexto que favorecia certo tipo de expressão, ao final os resultados mostraram resultados 
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promissores quando uma expressão era apresentada em contextos sociais planejados e focados, 

mas não para reconhecimento generalizado em outros contextos fora da série de animação. 

Os estudos de Baron-Cohen et al. (2009); Ryan e Charragáin, (2010); Lee et al. (2016); 

Romero (2017); Greco et al. (2021); Metcalfe et al., 2022 e Soleiman et al. (2023) demonstraram 

maiores dificuldades nas habilidades de generalização, todos os participantes aprenderam 

dentro do ambiente de pesquisa, mas quando foram testados em outros ambientes, o resultado 

caiu apresentando uma fragilidade quanto a generalização de habilidades ensinadas. 

Apesar de utilizarem ferramenta computacional, os estudos de Baron-Cohen et al. 

(2009); Lee et al. (2016); Romero, (2017); Greco et al. (2021); Metcalfe et al., 2022 e Soleiman et al., 

2023) apresentam dificuldades quanto à generalização da habilidade ensinada. Sendo assim, o 

estudo de Akmanoglu (2015) foi demonstrado que o uso de vídeo-modelagem pode promover a 

generalização das habilidades adquiridas, permitindo que as crianças apliquem o que 

aprenderam em diversos contextos e situações. 

Como ilustração, o estudo de Bernard-Opitz et al. (2001) investigou o uso de um software 

para ensinar habilidades sociais para crianças com autismo. O programa, chamado "The Social 

Skills Interactive CD-ROM Program", abordava diversas situações sociais ilustradas, como 

fazer amigos, lidar com bullying e expressar sentimentos. Destacando a importância de utilizar 

tecnologias para ensinar habilidades sociais para crianças com autismo, havendo necessidade de 

desenvolver estratégias para promover a generalização das habilidades aprendidas para o 

contexto natural. 

Além disso, os estudos de Bolte et al. (2002) e Silver e Oakes (2001) evidenciam o 

potencial do uso de tecnologias para o ensino de reconhecimento de emoções em crianças com 

autismo. No entanto, eles também destacam a necessidade de desenvolver intervenções mais 

completas, que utilizem estímulos realistas e abordem a generalização do aprendizado para o 

contexto real. Ademais, foi observado ausência de reforçamento dentro das características dos 

ensinos em seis estudos (Baron-Cohen et al., 2009; Lee et al., 2016; Romero, 2017; Greco et al., 

2021; Metcalfe et al., 2022; Soleiman et al., 2023), mas as recompensas computadorizadas são 

ferramentas poderosas para manter o interesse e a motivação de crianças com TEA durante o 

uso de softwares educativos. Ao oferecer uma variedade de recompensas relevantes e 

personalizadas, é possível tornar o aprendizado mais divertido, envolvente e eficaz como 

afirmam nos estudos de Bishop (2003); Moore, McGrath e Thorpe (2000) e Parsons e Mitchell 

(2002). 
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De fato, as habilidades de ouvinte/receptivas são as caraterísticas principais nos 7 

estudos selecionados e nenhum deles mostrou dados sobre habilidade verbal de nomear uma 

expressão facial, segundo Perissinoto (2003), a ausência ou limitação da linguagem 

verbal/expressiva compromete a aquisição de diversas habilidades. Portanto, estudos como o 

de Park et al. (2012) corroboram essa afirmação, ao demonstrar a forte relação entre as 

habilidades de comunicação expressiva e o desempenho em diferentes contextos sociais e 

cotidianos, evidenciando a importância da comunicação para a qualidade de vida dessas pessoas. 

Em resumo, metodologias de ensino de reconhecimento de emoções, baseadas em 

desenhos ou fotografias, podem ter limitado a generalização do aprendizado devido à falta de 

estímulos realistas. Adicionalmente, tais programas focavam em emoções básicas e expressões 

faciais isoladas, negligenciando a complexidade do reconhecimento emocional em contextos 

multissensoriais. No entanto, não foi identificado estudos que apresentaram resultados 

negativos no ensino de expressões faciais, mas, foi apresentado resultados em que os 

participantes tiveram muitas dificuldades em reconhecer expressões faciais nos testes de 

generalização como observado nos estudo de Greco et al. (2021) e Metcalfe et al. (2022), o que 

reforça a importância de se buscar metodologias de ensino que garantam a transferência do 

aprendizado para além do ambiente de treinamento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão da literatura evidencia a importância do ensino de reconhecimento 

de emoções para indivíduos com Transtorno do Espectro Autista (TEA). A capacidade de 

reconhecer e interpretar as emoções alheias é fundamental para a interação social e a qualidade 

de vida dos indivíduos com TEA. No entanto, a literatura ainda apresenta lacunas em relação 

aos mecanismos neurobiológicos subjacentes a essa habilidade e aos efeitos a longo prazo das 

intervenções. Foi observado durante a etapa de exclusão de artigos uma quantidade significativa 

de publicações, evidenciando que indivíduos com TEA apresentam déficits persistentes nas 

áreas de comunicação social e interação social. Essas dificuldades se manifestam de diversas 

formas, como a incapacidade de iniciar e manter conversas, compartilhar interesses e emoções, 

e interpretar gestos especialmente quando se fala em reconhecer expressões faciais e outras 

pistas sociais. 

Os estudos analisados demonstram a viabilidade de intervenções que visam o 

desenvolvimento da habilidade de reconhecer expressões faciais, porém, a heterogeneidade 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Greco%20C%5BAuthor%5D
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Metcalfe%20D%5BAuthor%5D
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metodológica e a escassez de pesquisas de longo prazo debilitam resultados quanto a 

generalização das habilidades de identificar e reconhecer expressões faciais. 

Diante disso, sugere-se que futuras pesquisas investiguem a combinação de diferentes 

quanto ao delineamento experimental, observando a utilização de tecnologias assistivas e a 

avaliação dos resultados em diferentes contextos sociais planejando a generalização das 

habilidades de reconhecer expressões faciais que crianças com transtorno do 

neurodesenvolvimento apresentam como dificuldade. 

A presente pesquisa demonstra o potencial da análise do comportamento para o 

desenvolvimento de intervenções eficazes no ensino de reconhecimento de emoções em 

indivíduos com autismo. Considerando os resultados positivos obtidos, futuras pesquisas 

poderiam explorar a aplicação desses procedimentos para a aquisição de outros repertórios 

socialmente relevantes, como a interação com pares e a tecnologia utilizando recursos 

tecnológicos como vídeos, programas de computadores entre outros. Sendo assim, para 

desenvolver programas de intervenção mais eficazes, é fundamental compreender como o 

reconhecimento de emoções se relaciona com outros comportamentos sociais, permitindo a 

criação de intervenções mais completas e personalizadas. 

No entanto, é importante ressaltar que a pesquisa nessa área ainda está em 

desenvolvimento e que são necessários mais estudos para aprofundar o conhecimento sobre as 

melhores práticas para o ensino de habilidades sociais para pessoas com TEA considerando a 

heterogeneidade dos estudos. 
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